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presidente do Banespacontas. Moreira devia quantia cor-0"-é) concedeu entrevista riacnrespondente a US$ 143 mil e pa-
qual reconheceu não haver 1r—gou US$ 154 mil. "O lucro do ban-

tran smitido à Comissão Parla-NJeo foi de US$ 11 mil". É preciso in-
smentar de Inquérito (CPI) do Or- t 2--klagar: então, por que foram per-
çamento as informações comple-41oados os US$ 300 mil? Na reali-
tas, que lhe incumbia dar, sobre as ‘cliade, a conta 
operações finan-
ceiras do deputado 
4';trioel Moreira 
ktan esse banco es-
",atal. Foram sone-
`ffifflos à comissão 
,crados essenciais a 
.4.41;e se avaliasse se 
Irctuve ou não favo-
1;timento ao par 
'Iálnentar quereis- rri 
.*.t.; Alegou o sr. Murillo Macedo{,) apenas US$ 203 mil. Que lucro! A 
,q .8  u.e a CPI do Orçamento solicitâra-4 ele equivale o prejuízo do Banes-
alai-e as informações a lhe serem re-> pa. Eis os fatos. ,---1 
',metidas esclarecessem o que havi&--' Custa crer que, quando a xerox 
.á,_' respeito de "débito e movimen-O e a adoção de processamento de 
,tição ,tãção financeira" do sr. Moreira. E c.)  dados que obedece a alta sofistica-
iaékescentou que outros dados, n so-rção técnica não permitem que se 
jr: perdão, do valor de US$ 300' esconda o que quer que seja de 
:,,Mil, de uma dívida contraída pe-+V)quem quer que seja, o Banespa se 
‹ante o. Banespa, e sobre um che-'3>permita tamanha ingenuidade, 
que sem fundos que o deputado °imaginando os responsáveis por 
passara, não envolviam a obriga-sua administração que poderiam 
ção de detalhar nem "débito", nem )  rolongar indefinidamente uma 
"movimentação financeira", pois -..-.,situação como a que levou a que se 
faziam parte do "histórico finan- r. ocultassem da CPI do Orçamento 
ceiro" da conta de Moreira. Logo, o cps aventuras do deputado Manoel 
erro terá sido - resultado da incom- Moreira dentro do banco. Só se po-
petência dos integrantes da CPI, de admitir que tudo tenha sucedi-
que deveriam ter exigido o "histó- do de forma tão estranha e lamen-
rico financeiro" sob o qual se pro- tável por causa de alguma pressão 
tegeu o deputado? política fortíssima, invencível, ca-
...., E claro que não. No que toca ao paz de levar a diretoria do banco a 

débito, cumpria dar conta do per-
dão mencionado — ou do prejuízo 
imposto ao banco por alguém que, 
se., não tivesse as costas quentes, 
provavelmente estaria amargando 
o.s.,ônus de uma execução judicial, 
para cumprimento da lei. No que 
se refere à movimentação financei-
ra, se se exclui dela a notícia de 
Uín cheque, vultoso, devolvido por 
falta de provisão, é absurdo ocul-
tar â ocorrência (pois é disso que 
se:trata) à autoridade que preten-
dia estar a par dela. Fora daí, não 
há,  argumento válido para justifi-
car o que aconteceu. 
<•Esse caso do Banespa e da CPI é 

ilustrativo de como, no Brasil de 
hoje, autoridades buscam fugir de 
requisições legais de autoridades, 
invocando pretextos menores. 
Sem que nada lhes aconteça— pe-
lo, menos até agora. A demora do 
governador Luiz Antônio Fleury 
em tomar providência, para que 
sua administração não seja envol-
vida num escândalo, espanta. 

O presidente do Banespa fez 

Cs4 
Foram sonegadas 
informações 

do Orçamento ,  
por pressões 

políticas 
invencíveis? 

é outra, e bem dife-
rente. Graças a dois 
empréstimos e uma 
dívida contraída 
para a compra de 
um restaurante, em 
Brasília, o deputa-
do quercista se 
comprometeu jun-
to ao Banespa por 
um total de US$ 
565 mil; e pagou 

correr os riscos que correu, e pelos 
quais está pagando, pelo menos 
no conceito da opinião pública? 
Quem conhece as artes e manhas 
desse fenômeno político denomi-
nado quercismo não haverá de es-
tranhar as circunstâncias singula-
res registradas neste comentário. 

Quando o sr. Moreira começou a 
transacionar com o Banespa, pre-
sidia-o, na gestão Orestà Quércia, 
o sr. Octávio Ceccato, afastado do 
cargo que ocupava por causa de ir-
regularidades. Como se vê, tudo 
começou mal. Acabou pior. Morei-
ra passou o cheque sem fundo ao 
banco em 1989. O valor do cheque 
foi transformado posteriormente 
em dívida; e o destino dela todos 
já sabem qual foi. Pois bem, apesar 
da nota desabonadora que deveria 
constar do cadastro, o mesmo Mo-
reira recebeu, um ano mais tarde, 
os empréstimos cujo destino tam-
bém já é de domínio público, ape-
sar da obstrução havida para que 
não se tornasse conhecido o desfe-
cho das operações desastrosas. 


